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V Encontro Monárquico Sul Brasileiro
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O Príncipe D. Antônio de Orleans e Bragança, acompa-
nhado de sua esposa, a Princesa D. Christine, e de seu 
fi lho D. Rafael, compareceu nos dias 23 a 25 de outubro 
ao V Encontro Monárquico Sul Brasileiro, na capital 

de Santa Catarina, e nas comemorações dos 170 anos da visita do 
Imperador D. Pedro II e da Imperatriz D. Teresa Cristina a Santo 
Amaro da Imperatriz, cidade próxima da mesma capital.

Na sexta-feira, 23, os Príncipes, acompanhados de diversos mo-
narquistas, visitaram o Imperial Hospital de Caridade de Florianó-
polis, que foi construído ainda em meados do século XIX. Em 1845, 
D. Pedro II, em visita à então cidade de Nossa Senhora do Desterro, 
doou fundos para a construção de novo prédio daquele hospital.

Participaram na manhã de sábado, 24, em Santo Amaro da 
Imperatriz, das celebrações dos 170 anos da visita de D. Pedro II e 
de D. Teresa Cristina à cidade, inaugurando Obelisco em frente ao 
Hotel Caldas da Imperatriz, no qual se hospedou o casal Imperial 
para conferir suas águas termais. Na ocasião, D. Teresa Cristina 
doou à estância seis banheiras de mármore de Carrara, as quais ainda 
permanecem em uso no hotel. Após a inauguração seguiu-se almoço 
com a presença de autoridades locais e monarquistas.

À tarde, realizou-se no mesmo hotel o V Encontro Monárquico, 
promovido pelo Círculo Monárquico Nossa Senhora do Desterro, 
que atua sob a presidência do jurista catarinense Dr. Gilberto Calla-
do de Oliveira. D. Rafael abriu os trabalhos com discurso, seguido 
pelas palestras “D. Pedro I perante a História”, proferida pelo Dr. 
Gilberto Goulart, e “Caldas da Imperatriz, 170 anos da visita de 
D. Pedro II e D. Teresa Cristina: uma visita que mudou o Império”, 
pelo Prof. José Carlos Petri. O discurso de encerramento foi feito 
por D. Antônio. Seguiu-se jantar de confraternização.

No domingo, 25, os Príncipes compareceram à Missa em Ação 
de Graças na Capela do Conventinho Frei Hugolino e a almoço 
festivo com monarquistas, encerrando a visita a Santa Catarina.

Príncipe D. Antônio, D. Christine e D. Rafael ao 
lado da pá de prata utilizada por D. Pedro II no 
lançamento da Pedra Fundamental do Imperial 
Hospital de Caridade, de Florianópolis

Cortejo pelas ruas de Santo Amaro da Imperatriz

Príncipes durante 
a inauguração 
do obelisco

Após a inauguração, 
foto com os presentes

Cortejo de entrada para a Missa em Ação de 
Graças na Capela do Conventinho Frei Hugolino
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José Guilherme Beccari

República x Monarquia — Dados publicados pela Transpa-
rência Brasil mostram que nossa Presidenta (sic) da República 
custa aos brasileiros mais do que o dobro da Rainha Elizabeth 
II para os ingleses: US$ 190 milhões contra US$ 90 milhões 
anuais. Entretanto, estima-se que Elizabeth II gere para seu 
país receita doze vezes superiores a seus gastos devido ao 
turismo e à venda de souvenirs relacionados com a Família 
Real. Vale a pergunta: Quantos turistas vêm a Brasília para 
ver Dilma subindo a rampa do Palácio do Planalto ou arris-

cando pedaladas nas ciclovias 
brasilienses? Certamente tão 
poucos que nem entram nas 
estatísticas. Vamos citar ape-
nas alguns gastos absurdos de 
nossa primeira mandatária, que 
certamente deixaria a Rainha 
da Inglaterra com inveja: uma 
multidão de servidores públi-
cos, à sua disposição 24 horas 
por dia, geram, só eles, despesa 

de R$ 220 milhões ao ano; nas viagens ao exterior, nossa “pre-
sidenta” se hospeda nos melhores hotéis, recusando aposentos 
oferecidos pelas embaixadas brasileiras; em viagem a São 
Francisco (Califórnia), por exemplo, hospedou-se em suíte 
revestida de ouro e safira do Hotel Fairmont, ao preço de R$ 
36 mil a diária, enquanto sua comitiva utilizou 19 limusines, 
dois ônibus e um caminhão, ao preço de R$ 360 mil. Mas nes-
tes últimos tempos pelo menos no quesito souvenirs podemos 
verdadeiramente nos orgulhar de nossa República, pois tem 
proporcionado produção impressionante de mini-Pixulecos 
de Lula e Dilma, espalhados como epidemia por todo país. 
Vale aqui o ditado francês: “À quelque chose malheur est 
bon” – “Para alguma coisa a desgraça serve”.

Maracutaias — Documentos secretos, que comprovam o 
favorecimento lulo-petista a empreiteiras brasileiras em troca 
de propinas, revelam também tramoias de nosso governo no 
sentido de manter no cargo o “para lá de podre” presidente 
venezuelano Maduro. Aliás, Hugo Chaves, quando vivo, 
não se cansava de lançar loas a Lula, que foi sua “tábua de 
salvação” no golpe que tentou derrubá-lo em 2002. Tais 
documentos revelam que o governo republicano brasileiro 
usou como moeda de troca o aumento da energia excedente, 
produzida pela usina de Itaipu, para pressionar deputados pa-
raguaios a aceitarem a Venezuela no MERCOSUL. Na prática, 
deu-se o seguinte: Lula, contrariando interesses nacionais, 
obrigou os brasileiros a pagarem três vezes mais pela energia 
não consumida pelo Paraguai e vendida ao Brasil – de US$ 
120 milhões para US$ 360 milhões anuais – mas os políticos 
paraguaios teriam, em contrapartida, que aceitar a Venezuela 
no MERCOSUL. A manobra não surtiu os efeitos desejados 
naquele momento, mas os brasileiros pagam até hoje a conta 
da impatriótica decisão de nosso ex-presidente bolivariano.

Haja causídico! — No fundo do poço, era de se esperar que 
a nova diretoria da Petrobrás desse mostras de austeridade, 
pelo menos para realçar aos brasileiros, verdadeiros donos da 

estatal, que os escândalos revelados pela Operação Lava Jato 
eram página virada na história da petroleira. Entretanto, notí-
cias recentes revelam que a empresa, apesar de já possuir em 
seu corpo jurídico nada menos que 793 advogados pagos para 
defendê-la, ainda contratou sem concorrência três escritórios 
de advocacia, ao preço de R$ 200 milhões, para o mesmo fim. 
Na prática, tal contratação coloca em cheque a competência 
profissional e até mesmo a utilidade de centenas de advogados. 
Razão tinha o economista Roberto Campos, quando afirmou: 
“No Brasil, empresa privada é aquela que é controlada pelo 
governo, e empresa pública é aquela que ninguém controla”. 

Bolsa Cuba — Há tempo governos republicanos brasileiros 
viraram “padrinhos” da ditadura cubana, há mais de meio sé-
culo controlada pelos sinistros irmãos Castro. Primeiramente, 
favoreceram Cuba com obras financiadas pelo BNDES, como 
a do Porto de Mariel e do Aeroporto de Havana, em condi-
ções tão especiais, que nenhum brasileiro pode saber quais 
são. Depois, com a contratação do Programa Mais Médicos, 
que sabidamente foi arquitetado para transferir recursos do 
esfolado contribuinte nacional para os cofres daquela ditadura. 

Mas não para por aí. Em 
outubro a Conab colocou 
em leilão 625,4 mil tone-
ladas de feijão de Santa 
Catarina para que a em-
presa vencedora o ensa-
casse e mandasse para 
Cuba através do Porto 
de Navegantes, Itajaí 
(SC). Neste mesmo mês 
a Conab contratou com-
panhia para ensacar 1,3 

mil toneladas de arroz gaúcho e exportá-lo ao mesmo país 
através do porto de Rio Grande (RS). A Reforma Agrária, 
tão preconizada pelo nosso MST, foi colocada em prática 
com toda radicalidade pelo regime cubano, e o resultado está 
aí: pobreza e fome. Mesmo que as condições econômicas do 
Brasil estivessem ótimas e tivéssemos dinheiro de sobra, ja-
mais se justificaria favorecer e manter uma ditadura que tanto 
oprime seu povo. O que dizer então hoje em meio a enorme 
crise, precisando economizar cada tostão para superá-la? 

Descendo a ladeira — Com potencial para estar no topo 
das nações mais ricas do planeta, o Brasil cai pelas tabelas 
no ranking das maiores economias. Estima-se que em 2015 
seremos ultrapassados pela Índia e Itália, desabando para a 
nona posição. Há explicações de sobra para isso, todas rela-
cionadas à má administração governamental: queda de 3% 
do PIB, recessão, inflação, moeda cada vez mais fraca, fuga 
de capitais estrangeiros, desconfiança dos consumidores etc. 
Como dizem os economistas, estamos no olho da tempestade 
perfeita, e tudo parece dar errado. Quadro tão catastrófico po-
deria ser revertido, por meio de um choque de confiabilidade. 
Mas alguém ainda acredita nos políticos de nossa República? 
Fica assim cada vez mais evidente que a restauração monár-
quica é o começo da solução definitiva de tantos problemas.


